



na Metodista de São Paulo
1º semestre de 1996
1) Instalação da Cátedra Unesco de Comunicação — IMS
Dia 21 de maio próximo passado foi instalada a Cátedra
Unesco de Comunicação para o Desenvolvimento Regional no
IMS. A cerimônia contou com a presença do prof. Alejandro
Alfonso — conselheiro regional da Unesco para a América
Latina, além de diversas celebridades da comunidade acadêmica
e de representantes de setores significativos da sociedade.
A Cátedra Unesco de Comunicação para o Desenvolvimen-
to Regional é a primeira no Brasil, 4ª na América Latina e 11ª
no mundo. Seu objetivo principal é a criação de um núcleo de
reflexão, investigação e busca de conhecimento sobre as polí-
ticas de comunicação.
A equipe dirigente da Cátedra é constituída por dois nú-
cleos integrados, com mandato bienal. A equipe executiva é
composta por docentes/pesquisadores pertencentes ao quadro
permanente do IMS: prof. dr. José Marques de Melo, diretor
científico, profa. dra. Sandra Reimão, diretora-adjunta e prof. dr.
Isaac Epstein, diretor-adjunto. A equipe consultiva é constituída
por pessoas da comunidade acadêmica e profissionais da área
de comunicação social: profa. dra. Cicilia Peruzzo, da Univer-
sidade Federal do Espírito Santo; jornalista Fabíola de Oliveira,
do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais de São José dos
Campos; prof. José Antonio Maia, gerente de relações públicas
da GM do Brasil; prof. dr. Marco Antonio Batán, publicitário e
diretor da Faculdade de Comunicação da Universidade Católica
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de Santos, e prof. dr. Sérgio Caparelli, da Universidade Federal
do Rio Grande do Sul.
Para 1997, vários eventos estão sendo organizados pela
Cátedra, além de um projeto editorial e a participação em
vários cursos e seminários.
2) I Curso Internacional de Comunicação para a América
Latina
No período de 08 a 26 de julho de 1996 foi realizado o I
Curso Internacional de Comunicação para a América Latina, no
Instituto Metodista de Ensino Superior, em São Bernardo do
Campo, reunindo pesquisadores de diversos países da América
Latina, dentre eles, Chile, Colômbia, Peru, Uruguai, Bolívia,
México e Paraguai, além da Espanha e Canadá, num momento
de grande diversidade e valorização do multiculturalismo.
Foi o primeiro evento da Cátedra Unesco de Comunicação
para o Desenvolvimento Regional na América Latina.
O programa desenvolvido contou com as seguintes disci-
plinas-módulos:
1) Comunicação Política e Marketing Eleitoral. Docente:
prof. dr. Manuel Pares i Maicas; 2) Tecnologias de Informação
e Sociedade. Docente: profa. Carmen Gomez Mont; 3) Políticas
de Comunicação: o pensamento latino-americano. Docente:
prof. dr. José Marques de Melo; 4) Informação Científica e
Tecnológica. Docente: prof. dr. Isaac Epstein; 5) Mídia, Cultura
Erudita e Cultura Popular. Docente: profa. dra. Sandra Reimão;
6) Comunicação Educativa e Educação à Distância. Docente:
prof. dr. Juan Diaz Bordenave.
3) Publicação de docentes
— Identidades Culturais Latino-Americanas em Tempo de Comuni-
cação Global , coord. José Marques de Melo, São Bernardo do Campo
(SP), Edims/Cátedra Unesco de Comunicação para o Desenvolvimento
Regional. Apoio: Prefeitura Municipal de São Paulo, Secretaria de Cultura,
Fapesp e Orbicom, 1996.
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O desafio da integração latino-americana não é econômi-
co. É cultural. Essa parece ter sido a linha mestra do pensamen-
to que orientou a realização do seminário internacional “Iden-
tidades Culturais Latino-Americanas em Tempo de Comunica-
ção Global”, realizado em São Paulo, em junho de 1996, pro-
movido pela Unesco e pela Pós-Graduação em Comunicação
Social do IMS, com o patrocínio da Secretaria de Cultura do
município de São Paulo e da Fapesp. Agora, as reflexões que
o evento produziu tomam a forma de coletânea, organizada por
José Marques de Melo, e constituem mais uma série contribui-
ção a esta tarefa sobre a qual se debruça toda a intelectualidade
do continente: como assegurar que a identidade cultural, os
traços históricos de sua construção e os elementos primordiais
de seu vínculo com as sociedades em que foi gerada não se
percam no processo de globalização da economia.
— Livros em Revistas: Um estudo Sobre a Seção de Livros em
Revistas Brasileiras de Grandes Tiragens. Coord. Sandra Reimão, São
Paulo, Salesiana Dom Bosco/Faculdades Salesianas, 1996.
Livros em Revistas, lançado no dia 7 de maio em seminário
realizado pelo Programa de Pós-Graduação em Comunicação
Social do IMS, é resultado de um trabalho realizado durante o
segundo semestre de 1995, com a participação de alunos da
disciplina “Sistemas de Comunicação no Brasil”, ministrada pela
profa. dra. Sandra Reimão, no Instituto Metodista de Ensino Su-
perior, em São Bernardo do Campo (SP).
O livro divide-se em duas partes. Na primeira, destaca os
fatores atuantes no ato de ler e as relações entre livros e revistas,
bem como algumas notas sobre as principais revistas brasileiras
desde 1970. A segunda parte consta de uma pesquisa de campo
que visou caracterizar a seção de livros em sete revistas. Helton
Ricardo Barreto encarregou-se da Veja; Walter Alberto Costa, de
Cláudia e Nova; José Carlos Maziero, da Playboy; Guilherme
Jorge Rezende, de Ele e Ela; Nivaldo Luiz Pessinatti, da Capricho
e Margareth Godeguez Coelho, da Carícia.
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— Mercado Editorial Brasileiro , Sandra Reimão, Com-Arte,
Fapesp, 1996.
Esse estudo enfoca a venda de livros no Brasil entre 1960
e 1990. Além de dados gerais sobre esse mercado, enfoca-se e
analisa-se mais especificamente as preferências dos leitores —
espelhadas nas listas de best-sellers.
— Coleção Relatos de Pesquisa
Os papers dessa coleção são estudos desenvolvidos por
docentes e alunos de disciplinas integradas nos cursos de
mestrado e doutorado em Comunicação do IMS. No primeiro
semestre de 1996 foram publicados os seguintes relatos:
nº 5 — “A Comunicação no Marketing Setorial”, coordenador
Gino Giacomini Filho; nº 6 — “Mutações na Imprensa Paulista”,
coordenador José Marques de Melo; nº 7 — “Comunicação Al-
ternativa”, coordenadora Joana Puntel; nº 8 — “Modernização
das Organizações, desemprego... O Papel da Comunicação”,
coordenador: Jacques Vigneron; nº 9 — “Cultura Popular”, co-
ordenador Luiz Roberto Alves; nº 10 — “Comunicação e Ciên-
cia: a criança, a ciência e o cientista: uma visão estereotipada?,
coordenador Wilson da Costa Bueno; nº 11 — “A didática da
aula na disciplina Teoria e Métodos de pesquisa em Comuni-
cação”, coordenador Onésimo de Oliveira Cardoso.
5) Defesas de Dissertações — 1º semestre de 1996
Neuza Maria Amaral - “A TV que se paga para ver. A TV paga
brasileira e sua recepção em Londrina”.
Orientador substituto: prof. dr. Isaac Epstein
Membro do IMS: prof. dr. Jose Marques de Melo
Membro convidado: profa. dra. Anamaria Fadul (USP)
Estudo descritivo com o objetivo de reunir,  organizar,
analisar e interpretar dados e informações sobre o tema. Apre-
senta, inicialmente,  a título de fundamentação, uma série de
referências que contextualizam a política de telecomunicação
brasileira e os tipos de sistemas de teledifusão existentes. O
estudo elege como principais elementos de investigação as
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características das empresas brasileiras operadoras de TV Paga
e dos usuários das mesmas. No que se refere ao usuário, tra-
balha com uma pesquisa quantitativa realizada com
telespectadores-assinantes da Operadora de TV a Cabo de
Londrina, no norte do Paraná. Com Base nas informações
obtidas, o estudo identifica, descreve, interpreta e caracteriza
quantitativamente o fato pesquisado e apresenta também su-
gestões para investigações futuras.
Antônio Carlos de Souza Martins  - “Dois pra lá, dois pra cá.
Análise da Articulação pesquisa, extensão, produtor de cacau, no
âmbito da Ceplac na Amazônia Oriental”.
Orientador : prof. dr. Wilson da Costa Bueno
Membro do IMS: profa. dra. Sandra Reimão
Membro Convidado: prof. dr. Miguel Angelo da Silveira (Embrapa)
Este trabalho é uma análise teórica da integração entre
pesquisadores, extensionistas e produtores no processo de
geração de novas tecnologias para o setor agropecuário nacio-
nal, em particular, no contexto  das atividades da comissão
Executiva do Plano da Lavoura Cacaueira - Ceplac, no âmbito
da Amazônia Ocidental.
Procurou-se efetuar uma retrospectiva sobre a determina-
ção do Estado em promover a aceleração da agropecuária
mediante o processo de modernização e analisou-se o
surgimento das agências de pesquisa e extensão rural,  dentro
deste contexto. Assim, estudou-se a ideologia da moderniza-
ção, as correlações da Embrapa e Embrater com o recente
processo de industrialização da agricultura brasileira e, em
seguida detalhou-se a atuação da Ceplac e suas  relações com
a estratégia de modernização implementada pelos governos
militares. Por fim, recomendou-se mudanças nos paradigmas
de ação na articulação pesquisada.
Paulo Roberto Botão — “A Evolução do processo opinativo num
jornal do interior - estudo de caso sobre o Jornal de Piracicaba no
período entre 1966 e 1992”.
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Orientador: prof. dr. José Marques de Melo
Membro do IMS: prof. dr. Wilson da Costa Bueno
Membro convidado: prof. dr. Dirceu Fernandes Lopes (Unisantos).
Este trabalho analisa a evolução do processo opinativo
num jornal do interior do estado de São Paulo: o Jornal de
Piracicaba. Trata-se de um estudo de caso do periódico no
período de 1966 a 1992. O estudo toma como base os gêneros
jornalísticos, através dos quais se manifestam as opiniões dos
diversos grupos que interagem no veículo: direção da empresa,
jornalistas, colaboradores e leitores.
A metodologia incluiu a leitura e análise de suas páginas,
considerando variáveis como a presença da publicidade, o
código comunicacional, temática e os gêneros jornalísticos.
Constata-se a importância do jornal como formador de
opinião pública localmente. O ponto de vista da direção da
empresa é destacado, mas não se verifica uma situação de
monolitismo opinativo. Ao contrário, colaboradores e jornalistas
assumem também um papel ativo no processo. Aos leitores, de
outro lado, fica reservada a alternativa da passividade.
Alessandra Pinto de Car valho — “A ciência em revista: um es-
tudo dos casos de Globo Ciência e Superinter essante”.
Orientador : prof. dr. Wilson da Costa Bueno
Membro do IMS: prof. dr. Isaac Epstein
Membro Convidado: Especialista por notório saber Alberto Dines
(Unicamp)
Esta dissertação apresenta o universo das duas maiores
revistas de jornalismo científico brasileiras: Superinteressante e
Globo Ciência. Resgatam-se os projetos originais, descrevem-se
os produtos atuais, analisam-se pontos dos conteúdos dos
exemplares do ano de 1994, e expõem-se os conceitos dos
jornalistas sobre jornalismo científico, ciência e sobre o proces-
so de produção da notícia. Comparamos esses dados entre si e
com as teorias de vários estudiosos sobre as funções e
disfunções do jornalismo de divulgação científica. A comparação
permite concluir que o  modelo almejado pelos teóricos não
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alcança relativo sucesso nas revistas, assim como percebe-se o
desenvolvimento de um formato que se confronta com o ideal,
mas que consegue ampla penetração entre os leitores.
Jair Guimarães Rangel — “Exposição à violência na televisão
e suas relações no contexto de variáveis psicológicas e sócio-
demograficas do adolescente”.
Orientador : prof. dr. Antonio Carlos Fillipi Ruótulo
Membro do IMS: prof. dr. Onésimo de Oliveira Cardoso
Membro Convidado: prof. dr. Anna Edith B. da Costa
Esta dissertação é resultado de uma pesquisa realizada
com 241 adolescentes que freqüentam três escolas públicas de
Belo Horizonte, Minas Gerais. O objetivo central da pesquisa
foi descrever o comportamento televisivo dos estudantes e es-
tabelecer relações estatisticamente significativas entre a dieta de
violência na televisão e variáveis psicológicas antecedentes.
Aspectos psicológicos relacionados à agressividade, à frustração
e ao ambiente familiar dos estudantes foram mensurados em es-
calas devidamente validadas. Outros aspectos relacionados ao
uso do rádio, revistas e jornais, incluindo informações sócio-
demogáficas da amostra também foram considerados.
Jor ge Antonio Menna Duarte  — “A atuação do jornalista na co-
municação empresarial:  o caso Embrapa”.
Orientador : prof. dr. Wilson da Costa Bueno
Membro do IMS: prof. dr. Gino Giacomini Filho
Membro Convidado: prof. dr. Jose Heitor Vasconcelos
O trabalho resgata a inserção do jornalista na Empresa
Brasileira de Pesquisa Agropecuária - Embrapa - e se propõe
a mostrar como esse profissional atua nos centros de pesquisa
distribuídos por todo o Brasil. A pesquisa é exploratória e tem
como base o aumento do campo  de atuação do jornalista em
empresas não-jornalísticas no Brasil, onde pode deixar de
realizar apenas tarefas tradicionais (assessoria de imprensa  e
produção de publicações empresariais) para atuar como estra-
tegista na viabilização dos objetivos empresariais,  processo
que é descrito em capítulo específico.
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Para realizar a pesquisa, utilizamos metodologia qualita-
tiva, especialmente entrevistas, exame de documentos referen-
tes ao assunto e apoio de questionário. Ao final, além de um
retrato da atuação do jornalista da Embrapa, oferecemos su-
gestões para que melhor desempenhe suas atividades e con-
tribua para que a empresa cumpra sua missão.
Equipe de redação: Samantha Castelo Branco e Simone Tuzzo
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Apoio
FAPESP — Fundação de Amparo à Pesquisa
do Estado de São Paulo
